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OBJETO DE ESTUDO DA PESQUISA
Patrimônio paisagístico cultural do Mucuripe – Fortaleza/CE.

PROBLEMA DA PESQUISA 
Negligência para com o patrimônio paisagístico cultural do Mucuripe.

HIPÓTESES FORMULADAS

-O Mucuripe é um lugar e não somente um espaço sem significados;

-Moradores antigos do Mucuripe têm os bens patrimoniais como marcos afetivos locais;

-Moradores jovens do Mucuripe não dão importância a seu patrimônio cultural;

-Há diferenças entre as delimitações oficial e a imaginária do Mucuripe;

-É possível propor estratégias urbanísticas para a área a partir do conhecimento dos afetos de seus moradores.

OBJETIVOS

Específicos
-Conhecer o Mucuripe a partir dos afetos de seus moradores;
-Propor um Plano de bairro direcionado ao Mucuripe.
Gerais
-Conhecer o patrimônio paisagístico, histórico e cultural eleitos pelos moradores do
Mucuripe;
-Diagnosticar Percepção Ambiental e Técnico Físico-territorial o Mucuripe;
-Expor a realidade psicossocioespacial do Mucuripe.
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Psicologia Ambiental
-Afeto e Lugar

Programa de Necessidades

O INSTRUMENTO 

UTILIZADO

• Mapa Afetivo

*Sentido: do Local      ao Plano

TIPO DE PESQUISA

• Pesquisa-ação quali-quantitativa
-Envolvimento com o espaço trabalhado

-Conhecimento mais profundo e multilateral da área

Metodologia
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Delimitação do Mucuripe

Delimitação oficial do Mucuripe.
Fonte: Prefeitura de Fortaleza.

Delimitação oficial do Mucuripe.
Fonte: Prefeitura de Fortaleza.

Qual é o Mucuripe para a comunidade?
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Estrutura
Estrutura dividida em 6 capítulos:

1º ‘’A História do lugar’’

2º ‘’Encontros - Histórias de morador’’

3º ‘’Caminhos - Percorrendo o Mucuripe’’

4º ‘’Diagnósticos’’

5º “Síntese’’ 

6º ‘’O Plano’’ 
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A história do lugar
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Diagnóstico
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Diagnóstico Percepção Ambiental 

-Síntese qualitativa dos significados, das qualidades e dos sentimentos do lugar

-Estrutura qualiquantitativa

Arranjo dividido nas seguintes partes:

• Sentir

• Significar

• Pensar

• Metaforizar

• Escala Likert

• Perfil

Sentir

Sentir

Sentir

Sentir

Sentir

Sentir

Sentir

Significar

Significar

Pensar

Metaforizar

Escala Likert Perfil

-Notabilidade e representatividade no Mucuripe

-Tempo em que moram lá, no mínimo 30 anos
Aplicado em 10 pessoas

“Sistema em cadeia”

“ENCONTROS - HISTÓRIAS DE MORADOR”

Mapa Afetivo
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*Os nomes dos entrevistados utilizados
aqui são nomes fictícios, visto a
preservação de suas identidades.

Diagnóstico Percepção Ambiental 
“ENCONTROS - HISTÓRIAS DE MORADOR”

Entrevistados
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Diagnóstico Percepção Ambiental 
“ENCONTROS - HISTÓRIAS DE MORADOR”

Perfil dos entrevistados
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Diagnóstico Percepção Ambiental 
“ENCONTROS - HISTÓRIAS DE MORADOR”

Desenhos dos entrevistados - Mapa Afetivo
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Diagnóstico Percepção Ambiental 

Beco dos Cará. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Beco dos Cará. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Beco dos Cará. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Detalhe na casa do Arenque. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Detalhe na casa do Arenque. 
Fonte: Dados da pesquisa. Cartões postais presenteados por Dona Biquara. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

“ENCONTROS - HISTÓRIAS DE MORADOR”

Algumas imagens referentes aos encontros
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Diagnóstico Percepção Ambiental 
“CAMINHOS – PERCORRENDO O MUCURIPE”

Percurso realizado 
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Diagnóstico Percepção Ambiental 
“CAMINHOS – PERCORRENDO O MUCURIPE”

Banca dos peixes

Vias Riacho Maceió

Feira tradicional / 
Quermesse da Paróquia Nossa 

Senhora da Saúde

Farol Velho 
Faróis Novo e 

Novíssimo
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Dia das crianças no Beco dos 
Cará 

Missa na Paróquia Nossa 
Senhora da Saúde



Delimitação do Mucuripe

Delimitação oficial do Mucuripe.
Fonte: Prefeitura de Fortaleza.

Delimitação oficial do Mucuripe.
Fonte: Prefeitura de Fortaleza. Qual é o Mucuripe para a comunidade?

São os Bairros/Lugares, indicados pela comunidade.
Mucuripe trabalhado 

neste trabalho 
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Diagnóstico Técnico Físico-territorial
• Dados técnicos – fontes secundárias

Mapas:

-Lugares/Dunas/Morros 

-Hidrografia/Hipsometria

-Orla marítima 

-Uso e Ocupação do solo 

-Praças e Áreas verdes 

-Limpeza e Saneamento 

-Equipamentos de educação 

-Equipamentos de saúde 

-Equipamentos Institucionais 

-Patrimônio Histórico Cultural 

-Zoneamento 

-Mobilidade 

-População residente (pessoas) 

-População residente em domicílios particulares permanente, com rendimento nominal 

mensal domiciliar per capta de até 70 reais 

-Domicílios particulares permanentes com lixo coletado e abastecimento de água da 

rede geral 

-Amostragem da Acessibilidade
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Diagnóstico Técnico Físico-territorial
ESTUDO DOS PARÂMETROS URBANÍSTICOS  

*Volumetria representativa
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ESTUDO DOS PARÂMETROS URBANÍSTICOS  

*Volumetria representativa

Diagnóstico Técnico Físico-territorial
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DIAGNÓSTICO TÉCNICO FÍSICO-TERRITORIAL

Síntese

Padrão percebido como

usual pelas construtoras em

Fortaleza, na relação entre o

índice de Aproveitamento

máximo e a Altura máxima da

edificação.

• ESTUDO DOS PARÂMETROS

URBANÍSTICOS
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• Condensação das análises dos mapas dos Dados

técnicos – fontes secundárias

-Lugares/Dunas/Morros 
-Hidrografia/Hipsometria
-Orla marítima 
-Uso e Ocupação do solo 
-Praças e Áreas verdes 
-Limpeza e Saneamento 
-Equipamentos de educação 
-Equipamentos de saúde 
-Equipamentos Institucionais 
-Patrimônio Histórico Cultural 
-Zoneamento 
-Mobilidade 
-IBGE
-Amostragem da 
Acessibilidade

Síntese
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• Diagrama Funcional

- Empirismo da pesquisadora - fontes primárias

DIAGNÓSTICO PERCEPÇÃO AMBIENTAL 
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Síntese
F.O.F.A.

• Dimensões:

-Ambiental

-Econômica

-Histórica

-Físico-territorial

-Social

S.W.O.T.
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O PLANO
FUNDAMENTOS URBANÍSTICOS
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O PLANO
PROGRAMA DE NECESSIDADES DADO PELA COMUNIDADE

• Arenque: Turismo comunitário (dança do côco, da caninha verde, do boi, Reisado, arte visual, artesanato,...)

• Dona Garoupa: Cuidar das crianças e adolescentes “fazer com que a criança viva a criancice”, cursos

profissionalizantes para crianças e adolescentes.

• Dona Dourada: Arte e educação para crianças. “São as sementes para colher no futuro”.

• Dona Guarajuba: UPA, “miniCUCA” e acabar com estação do metrô atrás das casas, devido as remoções. “Em

tentativa de conversar com a Prefeitura foi dito que “A prioridade é o projeto e não as pessoas.””

• Dona Biquara: “Há anos que temos a necessidade de um espaço para reuniões, encontros e relaxamento da

comunidade. “Centro comunitário.””

“Mercado comunitário”

“Arena agregadora”

“UPA”
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“Espaço lúdico”



O PLANO
SISTEMATIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO
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O PLANO
• Ações:

-Interligar

-Valorizar

-Romper

-Criar

CONCEITO
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O PLANO
ASSOCIAÇÃO DIAGNÓSTICO X PROPOSTA
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O PLANO
ASSOCIAÇÃO DIAGNÓSTICO X PROPOSTA

Criação
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O PLANO
PLANO DE BAIRRO
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O PLANO
Projeto de tratamento dos espaços livres e Terrenos 

subutilizados /

Projeto Criação de Equipamentos 
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O PLANO
PLANO DE BAIRRO
Maquete física topográfica com o Plano de bairro
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Histórica
Físico-territorial+

PLANO 
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Ravena Alcântara

ravena.alcantara@hotmail.com


